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    A ideia que deu origem a este livro tem amplo precedente bíblico. Múltiplos textos na Palavra de Deus utilizam acrósticos, uma técnica literária em que cada versículo ou linha da poesia começa com uma letra do alfabeto em ordem sequencial. Os eruditos têm debatido o propósito dessa façanha, mas entre as sugestões podemos incluir:


    • facilitar a memorização;


    • tratar de um assunto de “A a Z”;


    • recapitular ideias e princípios enfatizados.


    Dois poemas acrósticos são bem conhecidos na Bíblia: o salmo 119, cujos 176 versículos são compostos de 22 blocos de 8 versículos. Os versículos de cada bloco começam com uma mesma letra do alfabeto hebraico (que tem 22 letras). A poesia acróstica do salmo 119 exalta a suficiência da Palavra de Deus “de A a Z”.


    A outra poesia acróstica bem conhecida é Provérbios 31.10-31. Seus 22 versículos em ordem alfabética recapitulam as principais características da sabedoria bíblica, esboçadas em todo o livro, na figura de uma mulher virtuosa.


    Outros textos bíblicos em forma de acrósticos são os salmos 9, 10, 25, 34, 37, 111, 112 e 145. Curiosamente, o livro todo de Lamentações, com exceção do último capítulo, foi escrito em forma de cantos fúnebres acrósticos — note que todos os capítulos do livro têm versículos em múltiplos de 22:


    • Lamentações 1: 22 versículos.


    • Lamentações 2: 22 versículos.


    • Lamentações 3: 66 versículos.


    • Lamentações 4: 22 versículos.


    • Lamentações 5: 22 versículos.


    O livro, assim, lamenta a destruição da cidade santa e amada, Jerusalém, de A a Z. Também note que Lamentações 5, o último capítulo, não foi escrito como poema acróstico, mesmo tendo exatamente 22 versículos, pelo fato de que Deus põe fim ao choro. Ou seja, o alfabeto tem fim, mas as misericórdias do Senhor, não. Essa é uma das principais mensagens do livro (veja Lamentações 3.21-23).


    Existe um outro propósito por trás dos poemas acrósticos bíblicos. Quando o autor partilha sua perspectiva sobre um determinado assunto usando todo o alfabeto, ele também revela sua paixão pelo assunto do começo ao fim. Ou seja, o compositor revela seu amor pela Palavra de Deus no salmo 119; pela sabedoria divina em Provérbios 31.10-31; e pela cidade santa no livro de Lamentações.


    Diante desse quadro e à luz do valor bíblico e literário de acrósticos, desenvolvemos um estudo bíblico e devocional que emprega 23 letras do nosso alfabeto (deixamos de fora as letras K, W e Y) para resumir e tornar memoráveis alguns dos princípios bíblicos fundamentais para o casamento bem-sucedido. Como autores, pastores e expositores bíblicos apaixonados pelas nossas esposas e pela família, apresentamos esses princípios para abençoar a Igreja e fortalecer casamentos que estão sob ataque constante do inimigo do lar.


    Que Deus use o “A a Z” do casamento cristão para fortalecer seu casamento em dias de grandes desafios para a família.
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    Um casamento nota dez? Isso é possível? Dizem que o casamento perfeito é um mito. A razão pela qual podemos concordar é simples: eu e vocês estamos nele.


    Relacionamentos perfeitos não podem existir a partir de pessoas imperfeitas. Relacionamentos perfeitos entre casais são utópicos. Se formos imparciais e sinceros, veremos que casais que nunca discutiram, nunca discordaram, nunca magoaram ou foram magoados pelo cônjuge enquadram-se em uma de duas categorias:


    • A primeira é a de contos irreais, a dos contos de fada. Casamentos perfeitos são tão reais quanto duendes, Papai Noel, coelhinho da Páscoa, saci e mula sem cabeça.


    • A segunda é a dos que mentem para si mesmos, negando ou tentando negar a notória imperfeição individual dos que compõem o casamento. Mas não há como negar o inegável. Todos pecam e carecem da glória de Deus (Romanos 3.23). Como pecadores, pecamos!


    Será que isso deve nos levar a abandonar o casamento? De forma alguma! Jamais devemos perder a esperança desse nobre projeto divino. Embora casamentos perfeitos não existam, isso não significa que a concretização de casamentos duradouros, felizes e harmoniosos não possa existir.


    Casamentos felizes e harmoniosos existem. Perfeitos, não. Perdoados, sim. Nota dez? Não. Mas casamentos que buscam isso, sim. Embora possa parecer contraditório, visto que felicidade e harmonia para alguns são sinônimos de perfeição, não há contradição alguma. É totalmente possível que pessoas imperfeitas desfrutem de um casamento prazeroso nos qual encontram alegria, harmonia, doce cumplicidade, mútuo encorajamento e sucesso, mesmo em meio à imperfeição.


    No texto que se segue, oferecemos estudos que visam ajudar pessoas imperfeitas em casamentos imperfeitos a prosseguir para o alvo de casamentos refeitos por Deus. As leituras podem ser usadas de forma devocional em conjunto pelo casal; como base de estudos bíblicos para encontros de casais em grupos pequenos ou classes de escola bíblica; ou até mesmo no aconselhamento pré-nupcial. As perguntas para discussão no final de cada letra podem nortear a discussão com base no texto sagrado.


    Agradecemos de coração às pessoas que colaboraram na revisão do manuscrito: Isa (esposa do pr. Marcos), Christina D. Pinheiro dos Santos (cunhada do pr. Marcos), Carol Sue (esposa do pr. David), Adriana Barbosa Merkh (nora do Pr. David) e a equipe eficiente da Editora Hagnos.

  


  
    ASSUMIR
OS RESPECTIVOS PAPÉIS NO CASAMENTO


    Então, o SENHOR Deus fez cair pesado sono sobre o homem, e este adormeceu; tomou uma das suas costelas e fechou o lugar com carne. E a costela que o SENHOR Deus tomara ao homem, transformou-a numa mulher e lha trouxe. E disse o homem: Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada. Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne.


    (GÊNESIS 2.21-24)
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    As mulheres sejam submissas a seus próprios maridos, como ao Senhor. Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres sejam em tudo submissas a seus maridos.


    Maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si mesmo se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito.


    (EFÉSIOS 5.22, 24-27)


    Quem já prestou serviço militar entende a importância de papéis claramente delineados e uma linha de comando bem definida no exército. O fato de alguém ser tenente e o outro capitão não significa que o capitão seja essencialmente superior ao tenente ou o tenente uma pessoa inferior ao capitão. Trata-se de funções e patentes diferentes, não de essência melhor ou pior.


    O capitão sábio sabe aproveitar bem as habilidades do tenente para o bem do exército. Mas, na hora de tomar as decisões, o capitão toma a frente e o tenente segue-o até o fim.


    O casamento bíblico é assim. Une duas pessoas “iguais no ser, mas diferentes no fazer”. Deus designou o marido como “capitão” e a esposa como “tenente”. Um marido capitão sábio aproveita a experiência, o conhecimento, as áreas de perícia da sua esposa. Mas o peso da responsabilidade pelas decisões recai sobre seus ombros. E sua “tenente” está disposta a segui-lo, custe o que custar, sem dizer: “Não falei?”.


    Quem determinou esse modelo de vida conjugal foi Deus, não o homem. E Deus modelou o casamento conforme a própria família divina. Assim, como Deus Pai, Filho e Espírito Santo são iguais como Deus, mas com funções diferentes na administração trinitariana, o casal reflete essa realidade quando desempenha bem seus papéis no lar. Encontramos um eco dessa ideia em 1Coríntios 11.3: “Quero, entretanto, que saibais ser Cristo o cabeça de todo homem, e o homem, o cabeça da mulher, e Deus, o cabeça de Cristo”.


    A verdade mais importante a respeito do casamento é que ele serve como reflexo da glória que há no relacionamento entre os membros da Trindade. Assim, o casal foi criado à imagem de Deus (Gênesis 1.26,27) e como um espelho do amor de Jesus para com a Igreja (veja Efésios 5.32).


    Existe um papel distinto para cada uma das partes no casamento que precisa ser definido por Aquele que o instituiu e não por aqueles que participam dele. Quem determina o funcionamento de algo é quem o cria. Tendo em vista que o casamento foi a primeira instituição divina da Terra, o Criador estabeleceu claramente como este deve ser, seguindo o modelo da própria Trindade.


    À luz do texto bíblico, os respectivos papéis no casamento podem ser entendidos claramente assim:


    O marido assume o papel de liderança amorosa.


    A esposa, o de submissão respeitosa.


    “Liderança” e “submissão” são palavras que perderam seu correto significado entre casais e até na sociedade. Foram palavras mal utilizadas ao longo de anos, de modo que as duas, por si só, despertam desconforto e indignação ao serem mencionadas.


    A palavra “liderança” dentro do casamento tem sido entendida por muitos maridos como um cheque em branco para o desenvolvimento de um sistema tirânico de governo familiar. Muitos homens usam essa palavra para liberar o “ditador” contido no coração deles. Os que assim fazem acham que liderar significa ter direito a uma espécie de monarquia inquestionável no casamento. Representa uma licença para serem reis absolutos, soberanos que não precisam dar satisfações ou prestar contas a ninguém.


    Por outro lado, esposas ouvem a palavra “submissão” e arrepiam-se, pois entendem que submissão é sinônimo de ser “escrava” ou “capacho”.


    Em vista das profundas cicatrizes causadas pelo mau uso dessas palavras, submissão e liderança no casamento são princípios que deixaram de ser praticados, ensinados, encorajados ou considerados. Desordem, discussão e caos têm sido o resultado.


    Infelizmente, maridos e esposas não atentam aos adjetivos que devem qualificar ambos os termos. Se prestarmos atenção, veremos que a liderança do marido deve ser amorosa, enquanto a submissão da esposa, respeitosa. Se amor e respeito forem o alvo de cada uma das partes do casamento, este desfrutará da felicidade e harmonia tão desejadas e, acima de tudo, Deus será glorificado.


    SUBMISSÃO RESPEITOSA DA ESPOSA


    Os textos bíblicos que tratam dos papéis no lar sempre começam com a responsabilidade da esposa (Efésios 5.22-33; Colossenses 3.18,19; 1Pedro 3.1-7).


    Submissão literalmente significa “alinhamento”. A palavra original foi um termo militar com a ideia de “alinhar-se”, como no caso de fileiras de soldados atrás do seu comandante. Não implica inferioridade, mas uma linha de comando visando o bem da causa em que o exército estava engajado.


    Submissão implica apoiar o marido, respeitar suas decisões, ter uma atitude serena e amável. Consiste em não usurpar funções que, por direito, pertencem ao marido. Significa apoiá-lo para que ele cresça como líder e incentivá-lo a desenvolver seu potencial como cabeça da família. Utilizando uma metáfora mais clara em nossos dias, significa que ela será a maior fã do marido.


    Esse ideal levará a esposa a orar pelo marido, pedindo que Deus lhe conceda mais sabedoria e amor. Significa não criticar o marido publicamente; se for preciso fazê-lo, que seja em particular e de maneira cordial.


    Existe uma enorme diferença entre aparentar ser submissa e praticar submissão respeitosa. Quantas são as esposas que dizem ser submissas, mas criticam o marido abertamente perante as pessoas? No caso da submissão, é preciso ser e parecer submissa. Não é tão importante que a esposa diga que respeita o marido, e sim que o marido se sinta respeitado pela esposa.


    Por fim, é preciso que fique evidente que a submissão ao marido vai até o ponto em que isso não coloque a esposa em desacordo com a Palavra de Deus e com os seus princípios. Em última instância, a submissão da esposa pode implicar dizer “não” ao seu esposo quando o que ele pede signifique pecar contra o Criador. O marido não pode exigir esse tipo de submissão. Ele não tem direto supremo sobre a esposa.


    LIDERANÇA AMOROSA


    Grande parte da responsabilidade por formar um lar bem estruturado recai sobre o marido. Se os filhos forem mal-educados, irresponsáveis ou respondões, é responsabilidade do marido. Se a esposa for desleixada, encrenqueira, irresponsável, a responsabilidade pertence ao marido. Grandes são os privilégios dados ao esposo, mas maiores ainda são seus deveres como líder da casa. Deus responsabiliza o marido por tudo em sua família, assim como responsabilizou Adão pelo governo do jardim (Gênesis 3.8-13; Efésios 6.4). Ele é o cabeça do lar. A esposa tem o privilégio de ser aliviada, provida, amada, protegida, encorajada, ensinada e pastoreada pelo marido.


    O padrão de liderança exigido do marido não é algo inventado por homens, pois, se isso fosse verdade, eles certamente teriam escolhido outro referencial que não o próprio Senhor Jesus, como visto em Efésios 5.25ss. A analogia do amor de Jesus pela sua noiva, a igreja, implica pastoreio, provisão, proteção e presença efetiva do homem no lar. Assim como no caso da submissão da mulher, Deus põe seu dedo justamente nas áreas em que se precisa de uma atuação soberana na vida do homem, transformando-o pelo poder do Espírito (Efésios 5.18) para ir contra sua própria natureza egoísta.


    Para liderar amorosamente, o marido deve assumir seu papel de amar a esposa, cobrindo-a de inúmeros cuidados em todas as áreas. Ele precisa amá-la incondicionalmente. O amor a ela independe do fato de ela ser amorosa, respeitosa, companheira, paciente, submissa, educada ou atraente. A igreja, muitas vezes, nada disso demonstra e, mesmo assim, é amada por Jesus.


    O marido deve se preocupar com o bem-estar emocional, físico e espiritual de sua amada. Ele deve expressar seu amor não só em atitudes, mas também em palavras. Muitos maridos dizem: “Minha esposa sabe que eu a amo”. Mas ela precisa ouvir isso — em palavras e ações!


    A liderança amorosa fará com que o marido se preocupe com o coração de sua esposa. Ele deve liderar com sabedoria, amor, paciência e respeito. O líder amoroso não se sente ameaçado em ouvir as opiniões de sua amada, ao contrário, ele considera atentamente o que ouve, pois entende que a esposa lhe fora entregue como auxiliadora, visando facilitar sua compreensão diante das situações e das decisões que surgirão ao longo da jornada do casamento.


    Se esse tipo de amor resume a exigência divina para o homem, nada melhor que o “capítulo do amor”, 1Coríntios 13, para esclarecer a descrição das tarefas dele. Um exercício desafiador para os maridos é substituir a palavra “amor” por “marido” no texto, como mostramos a seguir. Verifique se este estilo de liderança outrocêntrica caracteriza sua vida como marido:


    O marido é paciente.


    O marido é benigno.


    O marido não arde em ciúmes, não se ufana, não se ensoberbece.


    O marido não se conduz inconvenientemente.


    O marido não procura os seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal.


    O marido não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade.


    O marido tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


    O líder amoroso é paciente e dócil. Suas palavras são marcadas por domínio próprio e sabedoria. Muitos maridos temem ser mansos por acharem que mansidão equivale a fraqueza. Mas é justamente o contrário: mansidão representa poder sob controle! Um poderoso cavalo selvagem, quando domesticado, não perde seu poder, ele simplesmente teve sua força mantida sob controle.


    John Stott certa vez disse que “mansidão é a delicadeza dos fortes”. É assim que o marido deve ser. Palavras duras e impensadas não são apropriadas a líderes amorosos, mas, sim, a maridos tiranos que temem quando seu comando parece ser ameaçado por opiniões e conselhos de seus subordinados.


    Liderar amorosamente é apontar o caminho e ir por ele à frente da esposa. Significa ser escudo para protegê-la de ataques e dos perigos à sua volta; ser suporte para carregá-la nas horas de necessidade e ser médico para cuidar de suas feridas; significa ser o pastor de sua casa e de seu casamento.


    Liderar amorosamente é guiar pelo amor, e não pelo medo. Liderar por amor é ser perseverante e jamais desistir de investir sua vida e seus recursos para o bem de sua amada, visando seu amadurecimento em todas as áreas da vida. O verdadeiro líder se empenhará para ver e formar em sua esposa as qualidades que Deus almeja para ela.


    Mais uma vez, ressaltamos que a verdadeira liderança amorosa não é aquela em que o marido sente ser esse tipo de líder, mas aquele em que a esposa se sente amada e liderada dessa forma.


    Assumir os respectivos papéis no lar é um dos pontos de partida para um casamento bem-sucedido, no qual ordem e progresso, e não caos e confusão, reinam. Significa espelhar a própria glória do Deus triúno a cuja imagem o homem, a mulher e o casal foram criados (Gênesis 1.26,27). Por nós mesmos, isso seria impossível. Mas a vida de Cristo em nós (Colossenses 1.27) transforma mulheres na Eva que a própria Eva nunca foi e os homens no Adão que Adão nunca foi também.


    
      UMA ORAÇÃO


      Ó Deus, faz nosso casamento espelhar e espalhar a glória do teu ser. De forma sobrenatural, reverte nossas tendências naturais de rebeldia e egoísmo para que a própria vida de Cristo se manifeste em nós. Ajuda-nos a voltar ao padrão bíblico para o bom funcionamento do nosso lar, apesar de tantos ruídos ao nosso redor que causam confusão. Que ouçamos a tua voz em meio a tanto barulho, para tua glória.

    


    
      PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO


      1. Quais fatores contextuais e culturais, dentro e fora da igreja, argumentam contra os papéis bíblicos para o marido e para a esposa, esboçados neste capítulo?


      2. Que outras analogias, como a metáfora militar, ajudam a ilustrar o conceito bíblico de “iguais no ser (essência), diferentes no fazer (funções)”?


      3. Em sua opinião, quem tem a tarefa mais difícil no lar: o marido ou a esposa? Por quê?


      4. Quais seriam as aplicações práticas, na vida de cada um, de desempenhar seus respectivos papéis?
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